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    Capítulo 1




    Em Fíden




    Não havia passado muito tempo desde a última vez em que nevou em Alivis, maior cidade da região montanhosa do continente de Fíden. Era fim de inverno e aquela seria, provavelmente, a última vez em que os moradores dali veriam neve naquele ano.




    A cidade de Alivis, apesar de maior do continente, não era nem grande nem populosa. Possuía uma praça central com duas estátuas enormes e a principal fatscina daquele lugar. Possuía ruas, quase todas bem estreitas e sem qualquer tipo de calçamento, concreto ou asfalto; em vez disso, o chão virgem moldava os caminhos do lugar e guiava o povo por entre a pura e santa cidade. Suas casas, todas construídas à mão e sem nenhum tipo de maquinário, eram quase todas pequenas, térreas ou com no máximo um andar. Não havia nenhum tipo de sistema mecânico que compusesse qualquer tipo de rede de esgoto, de eletricidade ou de abastecimento de água, de modo que todas as necessidades básicas da população, nesse sentido, eram atendidas por intermédio de magia. E os fiderianos conviviam com a magia.




    Não havia, nem nunca houve, pobreza entre o povo fideri. Também não havia riqueza. Na verdade, eles desconheciam estes conceitos. Os fiderianos tinham tudo o que era trivial à vida — e com certa fartura. Não possuíam dinheiro nem moeda. Seu comércio se dava por meio de um sistema de trocas justas de mercadorias, regulamentado por um governo democraticamente eleito e que era composto, geralmente e majoritariamente, por líderes religiosos e guerreiros.




    Quase todo o povo seguia as leis, bem como as convenções éticas e morais ali estabelecidas. Eram um povo fiel, de fé, tradicionalista, conservador, calmo, bondoso, estudioso e que valorizava a cultura, as artes e a natureza. Viviam quase uma utopia e, por tudo isso, o povo fideri e suas sete cidades eram abençoados pelo dono de seu mundo: Tractus.




    Na mitologia fideriana havia um deus criador, supremo e inexplicável. Este deus, por sua vez, criou inúmeros deuses inferiores e lhes deu planetas. Cada deus inferior se apoderou de alguns planetas, e, assim, Tractus apoderou-se de Zenin, planeta dos fiderianos.




    É importante salientar que, apesar de todas essas características — que faziam com que o povo dali viesse vivendo em harmonia por milênios —, a população de Alivis e de Fíden não era totalmente homogênea nem em etnia nem em seus estereótipos. Os fiderianos tinham alguns problemas entre si e também estavam em guerra por toda Zenin. De fato, os únicos lugares onde era possível desfrutar de paz, para eles, eram as sete cidades de Fíden, pois estas, segundo a sua fé, eram protegidas pelo próprio Tractus.




    Todas as cidades fiderianas localizavam-se à grande altitude e ao extremo oeste do continente de Fíden. Este, por sua vez, era apenas um dos três continentes de Zenin — os outros dois chamavam-se Lábor e Relicta.




    ¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨




    Naquele mundo, tempo e contexto, em Alivis, numa casa simples até para os padrões fiderianos, um pai lê para o seu filho a história do lendário cavaleiro Ezér:




    — “Então, quando Amon lhe desferiu um golpe certeiro e fatal, Ezér desviou, mas sua capa ficou presa no machado do demônio. Assim, a criatura o puxou e o segurou com sua mão esquerda. Antes de matar o cavaleiro esmagado com apenas uma de suas mãos, o demônio suspendeu Ezér e o olhou profundamente nos olhos. Sem pensar muito, meio que por reflexo, Ezér cravou sua espada em um dos olhos de Amon.




    E isso foi o mais próximo que já chegamos de acabar com a guerra. Amon existe e resiste há mais de 3000 anos...”




    — Pai, Amon é tão grande assim que consegue segurar alguém com uma mão só?




    — Sim, dizem que ele é mais alto do que a Fatscina.




    — Qual delas?




    — A principal. A que fica de frente à estátua do próprio Ezér.




    — Nossa! E o senhor já o viu?




    — Não... E espero nunca vê-lo.




    O menino ficou assustado e, pela primeira vez em sua vida, sentiu medo por perceber que o mal era poderoso e poderia vencer. Com isso, meio sem jeito, o pai retirou-se do quarto.




    Alguns segundos após cruzar a porta de saída, ele decide voltar para tentar consertar as coisas e diz:




    — Não se esqueça de que Alivis é sagrada e segura. Nenhum mal te acontecerá enquanto permanecer por aqui.




    Os dois olharam-se com bastante ternura e, mais uma vez, o pai retirou-se do quarto.




    Não era por acaso que o pai vinha lendo a história de Ezér para o seu filho, há alguns dias, e conseguiu concluí-la naquela noite. Era véspera do barsaén do menino. O barsaén era um teste o qual toda criança com sete anos completos deveria fazer, em Fíden, para descobrir se possuía domínio de magia, ou não.




    Algumas vezes os dons mágicos afloravam antes da idade do teste, mas, mesmo quando já se sabia que a criança possuía tais dons, era necessário passar pelo barsaén para que houvesse a oficialização, registro e controle daqueles que possuíam magia. Não era o caso do ansioso e assustado menino que, pela primeira vez na vida, teve dificuldades para conseguir dormir.




    ¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨




    No dia seguinte, o menino foi o primeiro a acordar em sua casa. O teste seria realizado pela manhã, mas não tão cedo quanto acordara. Sem ter o que fazer, o menino resolveu, pela milésima vez, ensaiar as ações que realizaria no evento em que iria participar dali a pouco.




    Ele era afeiçoado à leitura e ao estudo, como muitos fiderianos. Sonhava em ser um mago, já que nenhum dos seus avós nem seus pais possuíam magia, mas sua irmã mais nova, sim, e ela era a queridinha da família. Ela foi um desses raríssimos casos no qual a magia se manifestou antes do barsaén.




    Embora estivessem rodeados por magia, poucos fiderianos possuíam dons mágicos, de fato. Quem possuía tais dons ficava responsável pelo funcionamento das cidades, como elas eram, ou desempenhava um papel mais protagonista na guerra, atuando na linha de frente ou em cargos de liderança.




    Os fiderianos possuíam quatro classes principais de guerreiros — duas para homens e duas para mulheres. O teste do barsaén visava encontrar magos, no caso, meninos que demonstravam possuir magia, ou naris, que é como eram chamadas as meninas que possuíam magia.




    No caso das meninas que tinham dons mágicos, fazia-se necessário passar por mais um teste, que as dividiria entre as classes “fascinari” e “mittenari”, sendo que mais de 90% das naris acabavam revelando-se fascinaris após todos os testes. Quanto aos meninos, os que possuíam dons mágicos tornavam-se magos, e os que não possuíam tornavam-se cavaleiros. As meninas sem habilidades mágicas não desempenhavam nenhuma função extraordinária e eram liberadas para viverem suas vidas livremente.




    Depois de ensaiar mais algumas vezes, enfim o menino escutou o chamado de sua mãe, que, ao bater na porta, dizia:




    — Derek, venha comer alguma coisa, está na hora.




    Sem responder, o menino prontamente abriu a porta e deu de cara com a própria mãe, pois nem sequer deu tempo dela sair de lá.




    ¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨




    Numa mesa, o garoto estava reunido com sua mãe, sua irmã e seu pai, tomando café da manhã. Foi quando, em dado momento, o pai disse:




    — “Fronte do leste avança e agora temos segurança por toda Fíden...” — lendo de um pergaminho que às vezes era entregue em Alivis para dar notícias. — Sabe, Derek, eu estava pensando... Talvez a gente pudesse passar na casa de sua avó Mair, depois do barsaén, o que acha? — disse, ainda, o pai, após terminar de ler o noticiário.




    Derek apenas sorriu e concordou, acenando positivamente com a cabeça.




    — Papai, posso ir também? — perguntou a caçula da família.




    — Sim, mas você tem que me prometer que vai se comportar na cerimônia antes.




    A menina deu uma risada muito espontânea e disse que sim.




    Depois do café da manhã, partiram para o barsaén Derek, seu pai e sua irmã. A cerimônia seria realizada dentro da principal fatscina da cidade de Alivis.




    ¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨




    Quando chegaram na praça principal da cidade, Eva, a irmã de Derek, ficou impressionada com o tamanho das estátuas que ornamentavam o lugar.




    — Uau! — disse ela com cara de espanto.




    A menina jamais havia estado ali. Derek também impressionou-se com o tamanho das estátuas, embora aquela não tivesse sido a primeira vez em que as viu de perto.




    Tudo se parece maior quando se é criança, mas Derek estava já prestes a entrar na adolescência. Os fiderianos atingiam a fase adulta com apenas 15 anos de idade e raramente viviam mais do que 60. Mantinham o vigor e a jovialidade até por volta dos 50 anos, quando, de repente, ocorria a derrocada do envelhecimento, de maneira muito acelerada. Não se sabia ao certo o porquê. Alguns escritos diziam que essa foi uma forma que Tractus encontrara para dar mais sentido à vida dos Fiderianos, bem como gerar um sentimento de ambição em seu povo. Dizia-se também que os primeiros povos eram imortais, mas Tractus não gostou do resultado e o povo era infeliz e inerte vivendo daquela forma. Por isso, teologicamente, a curta vida dos fiderianos não era considerada uma maldição, mas, sim, uma benção.




    O tamanho da fatscina também impressionou as crianças. A construção a qual estavam prestes a entrar era enorme e muito antiga. Tinha cerca de 50 metros de altura e mais de 2000 anos. Possuía andares — onde funcionava uma instituição de ensino —, um salão enorme no andar térreo e uma torre central bem característica. Sua ornamentação era composta, principalmente, por sinos de todos os tamanhos e em vários lugares — inclusive na sua famosa torre. Vitrais, pedras preciosas, pedras mágicas e esculturas também compunham o lugar. Seu chão, suas paredes e seus tetos eram todos iguais e acinzentados, por terem sido construídos a partir do mesmo material. Por fim, o telhado variava ao longo dos anos, pois era simples e sempre reformado conforme as telhas disponíveis nas diferentes épocas.




    Qualquer um podia ir assistir ao barsaén, sendo este, também por tal motivo, o evento anual mais popular entre os fiderianos. Dentro da fatscina, os participantes, os visitantes e os curiosos, todos, deveriam reunir-se no grande salão térreo, que mais parecia um galpão, por não possuir assentos.




    Tradicionalmente, o imenso salão da fatscina servia para abrigar grandes eventos — como o barsaén —, além de reuniões religiosas, políticas e militares. Ainda tradicionalmente, em todas essas ocasiões os participantes de tais eventos seguiam o costume de sentar-se no chão e formar um círculo, deixando o centro dele vazio. No centro do círculo, atuavam, em pé, os protagonistas de cada reunião. Para o barsaén, por exemplo, quem se posicionaria ao meio seriam as crianças aspirantes e o mago responsável pelo andamento da cerimônia.




    ¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨




    Quando pai e filhos adentraram a fatscina, já era possível perceber a formação do tradicional círculo. Caberia a eles, então, tomar posição em algum lugar dali e aguardar a chegada do mago que realizaria a cerimônia.




    O mago, por sua vez, deveria ser o último a chegar, sendo ele quem fecharia as grandes portas da fatscina e daria início ao evento. Só aí é que as crianças começariam a ser chamadas, uma a uma, do meio da multidão que compunha o círculo para dentro dele.




    Por conseguinte, o mago conjuraria uma pequena chama de fogo sagrado, que ardia e flutuava, nas cores verde ou branca — isso dependendo da habilidade do conjurador. A criança chamada, então, deveria recitar um trecho do Arbore-Vittum — livro sagrado dos fiderianos —, com uma ou as duas mãos debaixo da chama; em pé ou de joelhos — isso dependendo do sexo da criança (meninos de pé usando uma mão, e meninas de joelhos usando as duas). Após a recitação, a criança deveria tentar erguer a chama com sua(s) mão(s), e, se conseguisse, dali em diante tornar-se-ia oficialmente uma nari ou um mago.




    Essa parte da cerimônia era a mais especial e atrativa aos olhos de quem assistia. O apelo popular não vinha somente do anseio em se descobrir quem seriam os novos magos e naris, mas sim da expectativa em ver quais trechos tinham sido escolhidos por cada criança e como seriam recitados, já que, pelo tamanho do Arbore-Vittum, as possibilidades eram quase ilimitadas, e isso tornava cada cerimônia única.




    Cerca de 300 crianças já haviam feito seus testes, e apenas um pouco mais de 15 delas mostraram-se capazes de manipular a chama, quando foi a vez de Derek — um dos últimos a ser chamado naquele dia.




    Nervoso e trêmulo, o menino foi de encontro ao mago no centro do círculo, com todos olhando para ele. Ele então pôs uma de suas mãos debaixo da chama e, com a voz embargada, coração acelerado, olhos lacrimejando de emoção e depositando a maior fé que já sentira, disse:




    — “Não há ode que seja criada que por mim já não fora entoada, tampouco ação que seja tomada sem que a minha clarividência preveja. Por terem ido contra a minha razão é que perecereis por tempo indeterminado. Falharão por mil anos, se assim tentarem, e por dez mil anos, se continuarem a tentar. Pois sois falhos, imperfeitos e fadados à derrota. Mas, àquele que a mim clamar, naquele momento, a este atenderei se o seu ato de humildade for maior do que a arrogância daqueles que trouxeram a desgraça sobre vós. Só então entendereis que, tal qual da morte se alimenta a vida, é de fracassos que se alimentará o sucesso. Eu sou Tractus.”




    A plateia, em silêncio absoluto, emocionou-se e ficou admirada com a belíssima cena que tinham acabado de ver. Já para o menino, o tempo pareceu parar naquele instante.




    Ele prendeu a respiração, concentrou-se na sua mão e, ao mesmo tempo em que implorava mentalmente para que aquela chama o obedecesse, sentia-se diferente. Era como se sentisse a própria chama. E aquele sentimento lhe deu certa confiança e a sensação de que enfim começaria a realizar seu sonho e destino: ser um mago.




    Então ele começou a movimentar sua mão levemente para cima. Quanto mais próximo da chama sua mão chegava, mais calor ele sentia. A chama, por sua vez, parecia não responder à sua movimentação, mas ele continuou concentrado, esforçando-se e fazendo o mesmo movimento.




    De nada adiantou. Quando percebeu, sua mão estava já dentro da chama, porém não conseguira realizar a proeza de tê-la manipulado.




    O olhar de lamento do menino era quebrantador. O mago ao seu lado mostrou-se surpreso. O pai assistiu a tudo sem piscar. Já o público, esse nem respirava...




    Fatidicamente, ao final, a todos restou apenas aceitar a dura realidade imposta naquele dia. Derek não se tornaria um mago, mas sim... Cavaleiro.


  




  

    Capítulo 2




    Tarde Tranquila




    Derek saiu extremamente decepcionado e triste da fatscina após a cerimônia, que não demorou muito para acabar depois de sua vez de mostrar e oficializar para todos que não era um mago.




    Do lado de fora, ele passou um breve momento sem seu pai, enquanto o mesmo estava falando com o mago que acabara de realizar o barsaén. Já Eva, sua irmã, permaneceu ao seu lado e insistia em olhar fixamente para Derek, com os olhinhos cheios de lágrimas.




    Ele sentia-se envergonhado pela situação, e a tristeza de sua irmã era verdadeira. Apenas Derek estava mais triste do que Eva naquele momento e lugar. Apesar disso, as vistas do menino distraíam-se com a movimentação do lado de fora da fatscina, ao invés de lacrimejarem como as de sua irmã. Nesse clima tristonho, os irmãos não disseram nada um para o outro até quando o pai voltou.




    E quando ele voltou, sentiu o clima triste ali instaurado. O pai, ao contrário das crianças, encarava a situação com naturalidade e não esboçava tristeza alguma pelo resultado obtido por seu filho.




    — Derek, você é inteligente... Deveria estar preparado para isso. Sabe que a maioria não é composta por magos. Suas chances eram baixas... Além do mais, às vezes Tractus concede poderes tão fortes quanto a própria magia para alguns cavaleiros... — dizia o pai, até ser interrompido pelo menino.




    — Eu sei... — disse o menino, mas o pai continuou...




    — Nenhum desses dois que você está vendo foi mago... — falou apontando para as enormes estátuas da praça. — Heleneen era mittenari, mas você sabe como elas lutam...




    Derek interrompe o pai.




    — Não é isso... pai, não é isso... — disse Derek, já demonstrando algum desespero. — Se eu fosse um mago, quando um monstrão aparecesse na minha frente, eu soltaria um raio bem depressa, e ele não teria nem a chance de chegar perto de mim... Mas como cavaleiro... Eu tenho medo, pai...




    Nessa hora o pai o repreendeu.




    — Derek... de agora em diante você é um cavaleiro. Não pode haver espaço para o medo ou a covardia em seu coração. Eu mesmo sou um cavaleiro comum, e nem por isso morri nas inúmeras batalhas que já lutei antes de você nascer...




    Os dois continuaram debatendo ao longo do caminho que iam percorrendo rumo à casa da senhora Mair, avó de Derek e Eva. O pai ia tentando encorajar o filho, e o filho expunha ao pai todos os motivos e situações as quais temia.




    Quando estavam bem próximos à casa para onde rumaram, o pai encerrou o assunto da seguinte forma:




    — Pela última vez... Você é um cavaleiro, e não tem nada que possa fazer que vá mudar isso. Agora, por favor, não comente sobre isso que viemos conversando, aqui, com sua avó.




    Após o pai dizer isso, o menino fez a proposição final:




    — E se eu não quiser lutar?




    Um breve silêncio tomou conta do debate enquanto pai e filho, mutuamente, olharam-se nos olhos.




    — Não... repita... isso! — respondeu o pai, profundamente desgostoso.




    Derek jamais havia visto tamanha decepção na face de alguém.




    Evidentemente que o pai amava o seu filho, e entregá-lo a uma guerra não parece, à primeira vista, um ato de amor ou sequer racional. Contudo, o que Rojerigan Saén, pai de Derek, acabara de expressar era um traço cultural muito forte entre os fiderianos, sobretudo os cavaleiros, que tinham como marca registrada e principal característica a coragem.




    Cavaleiros são corajosos, justos, leais e carregam consigo grande fé — além de uma espada e um escudo. Após a morte de Ezér, passaram a usar, tradicionalmente, uma capa sobre suas costas. A capa é considerada o artefato mais sagrado entre eles. Mais do que a espada, o escudo ou a armadura. Porque foi graças a capa que a guerra quase acabou. É bem verdade que foi graças a ela que Ezér morreu também, mas, se ele não tivesse ficado preso pela capa, ainda assim morreria, porém com o ônus de que nem sequer teria arranhado a Amon — é o que dizem os fiderianos.




    Não se sabe por que Ezér usava capa. A vestimenta não era tradicional em seu tempo — só passou a ser após e por causa dele.




    ¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨




    Depois do momento tenso entre pai e filho, Mair recebeu seus familiares com surpresa e alegria:




    — Vovó! — exclamou Eva, assim que viu a senhora despontar na porta da casa. A garotinha logo saiu correndo e foi abraçar-lhe.




    — Eva... Como vai a minha menininha? — disse a avó ao abraçar a neta. — E vocês, que novidades trazem? — perguntou a senhora, mesmo já sabendo a resposta.




    — Hoje foi o barsaén de Derek. Você sabe, mãe...




    — Sim, claro... Entrem, preciso de ajuda com uma coisa...




    Então entraram e reuniram-se na sala, por um instante, antes de irem ajudar Mair com o que ela precisava.




    A sala da senhora Saén era composta por alguns móveis velhos e quadros de fotos pintados à mão. Os quadros retratavam os guerreiros mais ilustres da família Saén, desde Heleneen, ancestral mais distante — sendo o quadro número um —, até Rojerigan, último da linhagem. Havia mais de 120 quadros. Heleneen morreu no ano 494 após o início da guerra, e já se estava no ano de 3074, conforme a mesma contagem.




    Algumas poucas gerações dos Saén não foram retratadas nos quadros por não possuírem relevância suficiente. Sendo mais específico, não havia a retratação de mulheres sem dons mágicos ou de homens que se recusaram a ir para a guerra. Considerando que nenhum Saén jamais se recusou a ir para a guerra, as poucas gerações as quais deixaram de ser retratadas nos quadros, assim o foram, por terem sido compostas exclusivamente de mulheres não-naris.




    O hábito de colecionar quadros representando as gerações era bem comum entre os fiderianos, sobretudo os de “primeira linhagem” — como eram conhecidas as famílias que possuíam uma ascendência ininterrupta com grandes guerreiros há mais de mil anos.




    Rojerigan não possuía irmãos, por isso, apesar de ser um cavaleiro comum, o mero fato de ter participado da guerra já era o suficiente para que houvesse um quadro seu ali.




    Após olhar os quadros por um tempo, Derek perguntou para a sua avó:




    — Vó, algum desses nossos parentes morreu em batalha?




    A velha senhora entendeu, na hora, o motivo da pergunta e disse-lhe:




    — Claro, Derek... Você conhece a história de Heleneen.




    Nesse momento, Rojerigan, que estava próximo, interveio com uma expressão de desaprovação a Derek, como se apenas com o olhar questionasse o filho sobre o acordo que haviam feito há pouco. Mas Derek prosseguiu...




    — Mas, só ela?




    Mair percebeu o momento desconfortável que estava começando a ser gerado ali. Por isso, disse-lhe:




    — Sabe de uma coisa? Por que não me fala sobre o seu barsaén?




    Com cara de decepção e desconversando, o menino respondeu:




    — Ah... não foi bem... Não posso controlar magia.




    — E por que não ser mago é algo ruim pra você?




    O pai interfere na comunicação dos dois, mais uma vez, só que agora forçando uma tosse e, em seguida, mudando de assunto:




    — É... (...) Minha senhora? Onde disse que precisava de ajuda, mesmo?




    — No quintal, venham comigo.




    ¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨




    A casa de Mair era maior do que a de seu filho e possuía um quintal, onde a mesma cultivava alguns alimentos e ingredientes para poções.




    — Vejam... É tempo de colheita da seiva de zílio — disse Mair, ao apontar para o animal no seu quintal.




    Zílios eram os únicos animais domésticos de Zenin. Na biologia fideri eram classificados como “animais terrestres sem pelo”. As outras classificações de animais eram: “voadores”, “voadores de pelo”, “terrestres de pelo”, “aquáticos” e “sem ossos”.
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